PROJETO DE PAVIMENTACAO - PLANTA BAIXA

ESCALA: 1:250

LEGENDA:

PAVIMENTO FLEXIVEL TIPO

PAVIMENTO FLEXIVEL TIPO (COM CAMADA DRENANTE)
FRESAGEM,/ RECAPEAMENTO

PASSEIO DE CONCRETO

GUIA

GUIA EXISTENTE

LIMITE SARJETA

GRAMDADO

PISO INTERTRAVADO COLORIDO

CALCADA DE CONCRETO (COM PINTURA)
BALIZADOR

ALAMBRADO

RAMAL REDE DE DRENAGEM

POSTE

BOCA DE LOBO SIMPLES

QUANTITATIVO

AREA DE PAVIMENTACAO 10765,42
TOTAL

PAVIMENTO TIPO 629,51
PAVIMENTO TIPO (COM 540.83
CAMADA DRENANTE) ’
FRESAGEM/ RECAPEAMENTO| 9595,08

C.B.U.Q (CAPA) 346,37
C.B.U.Q. (BINDER) 58,52

PINTURA DE LIGAGAO RR-2C | 11935,76

IMPRIMAGAO
IMPERMEABILIZANTE CM-30 | 17034 -

BASE SOLO BRITA (40:60) 175,55 “

PEDRA BRITADA N.1 (BASE
SOLO BRITA) 144,83 -
SOLO (BASE SOLO BRITA) | 8427 “
SUB-BASE BRITA GRADUADA |
SIMPLES (BGS) :
CALCADA (PAVIMENTO 37 59
INTERTRAVADO COLORIDO) :
BASE GRANULAR CALCADA
DE PAVIMENTO 33,79
INTERTRAVADO
CALGADA DE CONCRETO | (oo .=
COM PINTURA :
CALCADA DE CONCRETO | 207,80 n
GRAMADO 1102,81 “
GUIA + SARJETACURVA | 242,40 “
GUIA + SARJETA RETA m
GUIA PARA CANTEIRO RETO | 743,2000 “
GUIA PARA CANTEIRO
CURVO 16580 “
POSTE BALIZADOR 26,00
CORRENTE 30,00 “
BOCA DE LOBO SIMPLES 11,00
TUBO DE CONCRETO 500 N
ARMADO PA-2 2400 MM :
ALAMBRADO 64,21 “

DETALHE 1 - PAVIMENTO FLEXIVEL TIPO
SEM ESCALA
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DETALHE 2 - PAVIMENTO FLEXIVEL TIPO
(COM CAMADA DRENANTE)
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SUBLEITO COMPACTADO

DETALHE 3 - PAVIMENTO FLEXIVEL (RECAPEAMENTO)

SEM ESCALA

3,0cm

IMPRIMACAO
LIGANTE PAVIMENTO EXISTENTE FRESADO

DETALHE 4 - CANTEIRO (PAVIMENTO INTERTRAVADO)

SEM ESCALA

(> A JADA
SUBLEITO COMPACTADO

TABELA 2 - ESPECIFICACAO DOS SERVICOS

[ [ coereeramosossen oo | our-eromne
e R
PREPARO DO SUBLEITO DNIT-ES 299/97

NOTA: TODOS OS SERVICOS DEVERAO SER ACOMPANHADOS POR PROFISSIONAL HABILITADO E QUE TENHA
CONHECIMENTO DE TODAS AS ESPECIFICAGOES DO PROJETO.

(XX TN

1. ANTES DO INICIO DA EXECUGAO DA OBRA, O CONSTRUTOR DEVERA APRESENTAR O METODO EXECUTIVO, INCLUINDO FRENTES DE ATAQUE, SEQUENCIA EXECUTIVA,

EQUIPAMENTOS E DEMAIS PROCEDIMENTOS PARA ANALISE DA FISCALIZAGAO. A EXECUGAO SERA LIBERADA SOMENTE APOS A APROVAGAO;

. 0S SERVIGOS NAO PODERAO SER EXECUTADOS EM DIAS DE CHUVA OU APOS PERIODOS CHUVOSOS;
. NOS LOCAIS INDICADOS PARA CONSTRUGAO DOS PAVIMENTOS, EFETUAR AS DEMOLIGOES E LIMPEZA NECESSARIAS REMOVENDO TODOS OS ENTULHOS/SOLO.;
. A CAMADA FINAL DE TERRAPLENAGEM (CFT) DEVE APRESENTAR GRAU DE COMPACTAGAO DE 100% DO ENSAIO DE PROCTOR NORMAL, DESVIO DE UMIDADE EM RELAGAO

A OTIMA DE £ 1%, CBR 215% E EXPANSAO < 3%;

. A CAMADA ACABADA SOMENTE SERA LIBERADA AO TRAFEGO APOS O SEU COMPLETO RESFRIAMENTO E ESTAR DEVIDAMENTE CURADA. SE HOUVER TRAFEGO, COM A ALTA

PRESSAO DO PNEU, PODERA MARCA—LA, PREJUDICANDO SEU ACABAMENTO FINAL;

. PREVER EM TODAS AS EMBOCADURAS DA VIA GUIA REBAIXADA PARA ACESSO DE PESSOAS PORTADORAS DE NECESSIDADES ESPECIAIS SEGUNDO O PREVISTO EM LEI E

NO PROJETO DE SINALIZAGAO;

. AS INTERFERENCIAS QUE POR VENTURA FOREM ENCONTRADAS DURANTE A EXECUGAO DA OBRA NAO FORAM CONTEMPLADAS NO PROJETO.
. A RELOCAGAO DOS POSTES EXISTENTES NAO FAZ PARTE DO ESCOPQ DESTE PROJETO, SENDO DE RESPONSABILIDADE DA PREFEITURA, QUE DEVERA EXECUTAR A

RELOCAGAO ANTES DO INICIO DAS OBRAS.

NOTAS PARA EXECUGCAO DO FRESAGEM DO PAVIMENTO:

1. 0 SERVIGO DE RECAPEAMENTO DAS VIAS IDENTIFICADAS EM PLANTA SERA EXECUTADO EM 3 ETAPAS: FRESAGEM A FRIO, APLICAGAO DE LIGANTE BETUMINOSO E RECAPEAMENTO COM

CONCRETO ASFALTICO USINADO A QUENTE.

. 0 SERVICO DE FRESAGEM DEVE SER INICIADO SOMENTE APOS A PREVIA MARCAGAO DAS AREAS A SEREM FRESADAS E OBSERVADAS A PROFUNDIDADE DE CORTE DE 3,0 CM.
. A FRESAGEM PODE SER A ETAPA PRELIMINAR PARA A RECICLAGEM DE PAVIMENTOS ASFALTICOS. NESTE CASO A AREA FRESADA NAO DEVE PERMANECER POR MAIS DE 3,0 (TRES) DIAS SEM

O DEVIDO RECOBRIMENTO;

. A PISTA FRESADA SO DEVE SER LIBERADA AO TRAFEGO SE NAO OFERECER PERIGO AOS USUARIOS, ISTO £, DEVE ESTAR LIVRE DE MATERIAIS SOLTOS OU DE PROBLEMAS DECORRENTES DA

FRESAGEM, TAIS COMO DEGRAUS, OCORRENCIA DE BURACOS E DESCOLAMENTO DE PLACAS.

. A FRESAGEM DO REVESTIMENTO, NA ESPESSURA DE 3,0 CM, DEVE SER INICIADA NA BORDA MAIS BAIXA DA FAIXA DE TRAFEGO, COM A VELOCIDADE DE CORTE E AVANGO REGULADOS A FIM

DE PRODUZIR GRANULOMETRIAS ADEQUADAS, SE NECESSARIO, DE AGREGADOS QUE DEVERAO SER UTILIZADOS NA RECICLAGEM.

. NO DECORRER DA FRESAGEM DEVE SER OBSERVADO O JATEAMENTO CONTINUO DE AGUA, PARA RESFRIAMENTO DOS DENTES DA FRESADORA E CONTROLE DA EMISSAO DE POEIRA.
.DEVE SER REALIZADO TRATAMENTO DA SUPERFICIE FRESADA ONDE PERMANEGCAM BURACOS OU DESAGREGAGOES. O MATERIAL SOLTO DEVE SER REMOVIDO POR FRESAGEM OU QUALQUER

OUTRO PROCESSO APROPRIADO. POSTERIORMENTE, DEVE SER EXECUTADA A RECOMPOSIGAO, SE NECESSARIA, DA CAMADA GRANULAR SUBJACENTE E/OU EXECUGAO DE CAMADA ADICIONAL
DE CONCRETO ASFALTICO, APOS A NECESSARIA LIMPEZA DA SUPERFICIE E APLICAGAO DA PINTURA DE LIGAGAO.

. DEPOIS DA LIMPEZA DE FRESAGEM, DEVERA SER APLICADO O LIGANTE BETUMINOSO (TIPO RR—2C COM TAXA DE APLICAGAO 1:1, NA ORDEM DE 0,8L/M* A 1,0L/M?).
. EM SEGUIDA SERA APLICADO O CONCRETO ASFALTICO USINADO A QUENTE NA ESPESSURA DE 3,0 CM.
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NOTAS PARA EXECUÇÃO DO PAVIMENTO FLEXÍVEL: 1. ANTES DO INÍCIO DA EXECUÇÃO DA OBRA, O CONSTRUTOR DEVERÁ APRESENTAR O MÉTODO EXECUTIVO, INCLUINDO FRENTES DE ATAQUE, SEQUÊNCIA EXECUTIVA, ANTES DO INÍCIO DA EXECUÇÃO DA OBRA, O CONSTRUTOR DEVERÁ APRESENTAR O MÉTODO EXECUTIVO, INCLUINDO FRENTES DE ATAQUE, SEQUÊNCIA EXECUTIVA,  DO INÍCIO DA EXECUÇÃO DA OBRA, O CONSTRUTOR DEVERÁ APRESENTAR O MÉTODO EXECUTIVO, INCLUINDO FRENTES DE ATAQUE, SEQUÊNCIA EXECUTIVA, DO INÍCIO DA EXECUÇÃO DA OBRA, O CONSTRUTOR DEVERÁ APRESENTAR O MÉTODO EXECUTIVO, INCLUINDO FRENTES DE ATAQUE, SEQUÊNCIA EXECUTIVA,  INÍCIO DA EXECUÇÃO DA OBRA, O CONSTRUTOR DEVERÁ APRESENTAR O MÉTODO EXECUTIVO, INCLUINDO FRENTES DE ATAQUE, SEQUÊNCIA EXECUTIVA, INÍCIO DA EXECUÇÃO DA OBRA, O CONSTRUTOR DEVERÁ APRESENTAR O MÉTODO EXECUTIVO, INCLUINDO FRENTES DE ATAQUE, SEQUÊNCIA EXECUTIVA,  DA EXECUÇÃO DA OBRA, O CONSTRUTOR DEVERÁ APRESENTAR O MÉTODO EXECUTIVO, INCLUINDO FRENTES DE ATAQUE, SEQUÊNCIA EXECUTIVA, DA EXECUÇÃO DA OBRA, O CONSTRUTOR DEVERÁ APRESENTAR O MÉTODO EXECUTIVO, INCLUINDO FRENTES DE ATAQUE, SEQUÊNCIA EXECUTIVA,  EXECUÇÃO DA OBRA, O CONSTRUTOR DEVERÁ APRESENTAR O MÉTODO EXECUTIVO, INCLUINDO FRENTES DE ATAQUE, SEQUÊNCIA EXECUTIVA, EXECUÇÃO DA OBRA, O CONSTRUTOR DEVERÁ APRESENTAR O MÉTODO EXECUTIVO, INCLUINDO FRENTES DE ATAQUE, SEQUÊNCIA EXECUTIVA,  DA OBRA, O CONSTRUTOR DEVERÁ APRESENTAR O MÉTODO EXECUTIVO, INCLUINDO FRENTES DE ATAQUE, SEQUÊNCIA EXECUTIVA, DA OBRA, O CONSTRUTOR DEVERÁ APRESENTAR O MÉTODO EXECUTIVO, INCLUINDO FRENTES DE ATAQUE, SEQUÊNCIA EXECUTIVA,  OBRA, O CONSTRUTOR DEVERÁ APRESENTAR O MÉTODO EXECUTIVO, INCLUINDO FRENTES DE ATAQUE, SEQUÊNCIA EXECUTIVA, OBRA, O CONSTRUTOR DEVERÁ APRESENTAR O MÉTODO EXECUTIVO, INCLUINDO FRENTES DE ATAQUE, SEQUÊNCIA EXECUTIVA,  O CONSTRUTOR DEVERÁ APRESENTAR O MÉTODO EXECUTIVO, INCLUINDO FRENTES DE ATAQUE, SEQUÊNCIA EXECUTIVA, O CONSTRUTOR DEVERÁ APRESENTAR O MÉTODO EXECUTIVO, INCLUINDO FRENTES DE ATAQUE, SEQUÊNCIA EXECUTIVA,  CONSTRUTOR DEVERÁ APRESENTAR O MÉTODO EXECUTIVO, INCLUINDO FRENTES DE ATAQUE, SEQUÊNCIA EXECUTIVA, CONSTRUTOR DEVERÁ APRESENTAR O MÉTODO EXECUTIVO, INCLUINDO FRENTES DE ATAQUE, SEQUÊNCIA EXECUTIVA,  DEVERÁ APRESENTAR O MÉTODO EXECUTIVO, INCLUINDO FRENTES DE ATAQUE, SEQUÊNCIA EXECUTIVA, DEVERÁ APRESENTAR O MÉTODO EXECUTIVO, INCLUINDO FRENTES DE ATAQUE, SEQUÊNCIA EXECUTIVA,  APRESENTAR O MÉTODO EXECUTIVO, INCLUINDO FRENTES DE ATAQUE, SEQUÊNCIA EXECUTIVA, APRESENTAR O MÉTODO EXECUTIVO, INCLUINDO FRENTES DE ATAQUE, SEQUÊNCIA EXECUTIVA,  O MÉTODO EXECUTIVO, INCLUINDO FRENTES DE ATAQUE, SEQUÊNCIA EXECUTIVA, O MÉTODO EXECUTIVO, INCLUINDO FRENTES DE ATAQUE, SEQUÊNCIA EXECUTIVA,  MÉTODO EXECUTIVO, INCLUINDO FRENTES DE ATAQUE, SEQUÊNCIA EXECUTIVA, MÉTODO EXECUTIVO, INCLUINDO FRENTES DE ATAQUE, SEQUÊNCIA EXECUTIVA,  EXECUTIVO, INCLUINDO FRENTES DE ATAQUE, SEQUÊNCIA EXECUTIVA, EXECUTIVO, INCLUINDO FRENTES DE ATAQUE, SEQUÊNCIA EXECUTIVA,  INCLUINDO FRENTES DE ATAQUE, SEQUÊNCIA EXECUTIVA, INCLUINDO FRENTES DE ATAQUE, SEQUÊNCIA EXECUTIVA,  FRENTES DE ATAQUE, SEQUÊNCIA EXECUTIVA, FRENTES DE ATAQUE, SEQUÊNCIA EXECUTIVA,  DE ATAQUE, SEQUÊNCIA EXECUTIVA, DE ATAQUE, SEQUÊNCIA EXECUTIVA,  ATAQUE, SEQUÊNCIA EXECUTIVA, ATAQUE, SEQUÊNCIA EXECUTIVA,  SEQUÊNCIA EXECUTIVA, SEQUÊNCIA EXECUTIVA,  EXECUTIVA, EXECUTIVA, EQUIPAMENTOS E DEMAIS PROCEDIMENTOS PARA ANÁLISE DA FISCALIZAÇÃO. A EXECUÇÃO SERÁ LIBERADA SOMENTE APÓS A APROVAÇÃO; 2. OS SERVIÇOS NÃO PODERÃO SER EXECUTADOS EM DIAS DE CHUVA OU APÓS PERÍODOS CHUVOSOS; OS SERVIÇOS NÃO PODERÃO SER EXECUTADOS EM DIAS DE CHUVA OU APÓS PERÍODOS CHUVOSOS; 3. NOS LOCAIS INDICADOS PARA CONSTRUÇÃO DOS PAVIMENTOS, EFETUAR AS DEMOLIÇÕES E LIMPEZA NECESSÁRIAS REMOVENDO TODOS OS ENTULHOS/SOLO.; NOS LOCAIS INDICADOS PARA CONSTRUÇÃO DOS PAVIMENTOS, EFETUAR AS DEMOLIÇÕES E LIMPEZA NECESSÁRIAS REMOVENDO TODOS OS ENTULHOS/SOLO.; 4. A CAMADA FINAL DE TERRAPLENAGEM (CFT) DEVE APRESENTAR GRAU DE COMPACTAÇÃO DE 100% DO ENSAIO DE PROCTOR NORMAL, DESVIO DE UMIDADE EM RELAÇÃO A CAMADA FINAL DE TERRAPLENAGEM (CFT) DEVE APRESENTAR GRAU DE COMPACTAÇÃO DE 100% DO ENSAIO DE PROCTOR NORMAL, DESVIO DE UMIDADE EM RELAÇÃO  CAMADA FINAL DE TERRAPLENAGEM (CFT) DEVE APRESENTAR GRAU DE COMPACTAÇÃO DE 100% DO ENSAIO DE PROCTOR NORMAL, DESVIO DE UMIDADE EM RELAÇÃO CAMADA FINAL DE TERRAPLENAGEM (CFT) DEVE APRESENTAR GRAU DE COMPACTAÇÃO DE 100% DO ENSAIO DE PROCTOR NORMAL, DESVIO DE UMIDADE EM RELAÇÃO  FINAL DE TERRAPLENAGEM (CFT) DEVE APRESENTAR GRAU DE COMPACTAÇÃO DE 100% DO ENSAIO DE PROCTOR NORMAL, DESVIO DE UMIDADE EM RELAÇÃO FINAL DE TERRAPLENAGEM (CFT) DEVE APRESENTAR GRAU DE COMPACTAÇÃO DE 100% DO ENSAIO DE PROCTOR NORMAL, DESVIO DE UMIDADE EM RELAÇÃO  DE TERRAPLENAGEM (CFT) DEVE APRESENTAR GRAU DE COMPACTAÇÃO DE 100% DO ENSAIO DE PROCTOR NORMAL, DESVIO DE UMIDADE EM RELAÇÃO DE TERRAPLENAGEM (CFT) DEVE APRESENTAR GRAU DE COMPACTAÇÃO DE 100% DO ENSAIO DE PROCTOR NORMAL, DESVIO DE UMIDADE EM RELAÇÃO  TERRAPLENAGEM (CFT) DEVE APRESENTAR GRAU DE COMPACTAÇÃO DE 100% DO ENSAIO DE PROCTOR NORMAL, DESVIO DE UMIDADE EM RELAÇÃO TERRAPLENAGEM (CFT) DEVE APRESENTAR GRAU DE COMPACTAÇÃO DE 100% DO ENSAIO DE PROCTOR NORMAL, DESVIO DE UMIDADE EM RELAÇÃO  (CFT) DEVE APRESENTAR GRAU DE COMPACTAÇÃO DE 100% DO ENSAIO DE PROCTOR NORMAL, DESVIO DE UMIDADE EM RELAÇÃO (CFT) DEVE APRESENTAR GRAU DE COMPACTAÇÃO DE 100% DO ENSAIO DE PROCTOR NORMAL, DESVIO DE UMIDADE EM RELAÇÃO  DEVE APRESENTAR GRAU DE COMPACTAÇÃO DE 100% DO ENSAIO DE PROCTOR NORMAL, DESVIO DE UMIDADE EM RELAÇÃO DEVE APRESENTAR GRAU DE COMPACTAÇÃO DE 100% DO ENSAIO DE PROCTOR NORMAL, DESVIO DE UMIDADE EM RELAÇÃO  APRESENTAR GRAU DE COMPACTAÇÃO DE 100% DO ENSAIO DE PROCTOR NORMAL, DESVIO DE UMIDADE EM RELAÇÃO APRESENTAR GRAU DE COMPACTAÇÃO DE 100% DO ENSAIO DE PROCTOR NORMAL, DESVIO DE UMIDADE EM RELAÇÃO  GRAU DE COMPACTAÇÃO DE 100% DO ENSAIO DE PROCTOR NORMAL, DESVIO DE UMIDADE EM RELAÇÃO GRAU DE COMPACTAÇÃO DE 100% DO ENSAIO DE PROCTOR NORMAL, DESVIO DE UMIDADE EM RELAÇÃO  DE COMPACTAÇÃO DE 100% DO ENSAIO DE PROCTOR NORMAL, DESVIO DE UMIDADE EM RELAÇÃO DE COMPACTAÇÃO DE 100% DO ENSAIO DE PROCTOR NORMAL, DESVIO DE UMIDADE EM RELAÇÃO  COMPACTAÇÃO DE 100% DO ENSAIO DE PROCTOR NORMAL, DESVIO DE UMIDADE EM RELAÇÃO COMPACTAÇÃO DE 100% DO ENSAIO DE PROCTOR NORMAL, DESVIO DE UMIDADE EM RELAÇÃO  DE 100% DO ENSAIO DE PROCTOR NORMAL, DESVIO DE UMIDADE EM RELAÇÃO DE 100% DO ENSAIO DE PROCTOR NORMAL, DESVIO DE UMIDADE EM RELAÇÃO  100% DO ENSAIO DE PROCTOR NORMAL, DESVIO DE UMIDADE EM RELAÇÃO 100% DO ENSAIO DE PROCTOR NORMAL, DESVIO DE UMIDADE EM RELAÇÃO  DO ENSAIO DE PROCTOR NORMAL, DESVIO DE UMIDADE EM RELAÇÃO DO ENSAIO DE PROCTOR NORMAL, DESVIO DE UMIDADE EM RELAÇÃO  ENSAIO DE PROCTOR NORMAL, DESVIO DE UMIDADE EM RELAÇÃO ENSAIO DE PROCTOR NORMAL, DESVIO DE UMIDADE EM RELAÇÃO  DE PROCTOR NORMAL, DESVIO DE UMIDADE EM RELAÇÃO DE PROCTOR NORMAL, DESVIO DE UMIDADE EM RELAÇÃO  PROCTOR NORMAL, DESVIO DE UMIDADE EM RELAÇÃO PROCTOR NORMAL, DESVIO DE UMIDADE EM RELAÇÃO  NORMAL, DESVIO DE UMIDADE EM RELAÇÃO NORMAL, DESVIO DE UMIDADE EM RELAÇÃO  DESVIO DE UMIDADE EM RELAÇÃO DESVIO DE UMIDADE EM RELAÇÃO  DE UMIDADE EM RELAÇÃO DE UMIDADE EM RELAÇÃO  UMIDADE EM RELAÇÃO UMIDADE EM RELAÇÃO  EM RELAÇÃO EM RELAÇÃO  RELAÇÃO RELAÇÃO A ÓTIMA DE ± 1%, CBR   15% E EXPANSÃO   3%; 15% E EXPANSÃO   3%; 5. A CAMADA ACABADA SOMENTE SERÁ LIBERADA AO TRÁFEGO APÓS O SEU COMPLETO RESFRIAMENTO E ESTAR DEVIDAMENTE CURADA. SE HOUVER TRÁFEGO, COM A ALTA A CAMADA ACABADA SOMENTE SERÁ LIBERADA AO TRÁFEGO APÓS O SEU COMPLETO RESFRIAMENTO E ESTAR DEVIDAMENTE CURADA. SE HOUVER TRÁFEGO, COM A ALTA  CAMADA ACABADA SOMENTE SERÁ LIBERADA AO TRÁFEGO APÓS O SEU COMPLETO RESFRIAMENTO E ESTAR DEVIDAMENTE CURADA. SE HOUVER TRÁFEGO, COM A ALTA CAMADA ACABADA SOMENTE SERÁ LIBERADA AO TRÁFEGO APÓS O SEU COMPLETO RESFRIAMENTO E ESTAR DEVIDAMENTE CURADA. SE HOUVER TRÁFEGO, COM A ALTA  ACABADA SOMENTE SERÁ LIBERADA AO TRÁFEGO APÓS O SEU COMPLETO RESFRIAMENTO E ESTAR DEVIDAMENTE CURADA. SE HOUVER TRÁFEGO, COM A ALTA ACABADA SOMENTE SERÁ LIBERADA AO TRÁFEGO APÓS O SEU COMPLETO RESFRIAMENTO E ESTAR DEVIDAMENTE CURADA. SE HOUVER TRÁFEGO, COM A ALTA  SOMENTE SERÁ LIBERADA AO TRÁFEGO APÓS O SEU COMPLETO RESFRIAMENTO E ESTAR DEVIDAMENTE CURADA. SE HOUVER TRÁFEGO, COM A ALTA SOMENTE SERÁ LIBERADA AO TRÁFEGO APÓS O SEU COMPLETO RESFRIAMENTO E ESTAR DEVIDAMENTE CURADA. SE HOUVER TRÁFEGO, COM A ALTA  SERÁ LIBERADA AO TRÁFEGO APÓS O SEU COMPLETO RESFRIAMENTO E ESTAR DEVIDAMENTE CURADA. SE HOUVER TRÁFEGO, COM A ALTA SERÁ LIBERADA AO TRÁFEGO APÓS O SEU COMPLETO RESFRIAMENTO E ESTAR DEVIDAMENTE CURADA. SE HOUVER TRÁFEGO, COM A ALTA  LIBERADA AO TRÁFEGO APÓS O SEU COMPLETO RESFRIAMENTO E ESTAR DEVIDAMENTE CURADA. SE HOUVER TRÁFEGO, COM A ALTA LIBERADA AO TRÁFEGO APÓS O SEU COMPLETO RESFRIAMENTO E ESTAR DEVIDAMENTE CURADA. SE HOUVER TRÁFEGO, COM A ALTA  AO TRÁFEGO APÓS O SEU COMPLETO RESFRIAMENTO E ESTAR DEVIDAMENTE CURADA. SE HOUVER TRÁFEGO, COM A ALTA AO TRÁFEGO APÓS O SEU COMPLETO RESFRIAMENTO E ESTAR DEVIDAMENTE CURADA. SE HOUVER TRÁFEGO, COM A ALTA  TRÁFEGO APÓS O SEU COMPLETO RESFRIAMENTO E ESTAR DEVIDAMENTE CURADA. SE HOUVER TRÁFEGO, COM A ALTA TRÁFEGO APÓS O SEU COMPLETO RESFRIAMENTO E ESTAR DEVIDAMENTE CURADA. SE HOUVER TRÁFEGO, COM A ALTA  APÓS O SEU COMPLETO RESFRIAMENTO E ESTAR DEVIDAMENTE CURADA. SE HOUVER TRÁFEGO, COM A ALTA APÓS O SEU COMPLETO RESFRIAMENTO E ESTAR DEVIDAMENTE CURADA. SE HOUVER TRÁFEGO, COM A ALTA  O SEU COMPLETO RESFRIAMENTO E ESTAR DEVIDAMENTE CURADA. SE HOUVER TRÁFEGO, COM A ALTA O SEU COMPLETO RESFRIAMENTO E ESTAR DEVIDAMENTE CURADA. SE HOUVER TRÁFEGO, COM A ALTA  SEU COMPLETO RESFRIAMENTO E ESTAR DEVIDAMENTE CURADA. SE HOUVER TRÁFEGO, COM A ALTA SEU COMPLETO RESFRIAMENTO E ESTAR DEVIDAMENTE CURADA. SE HOUVER TRÁFEGO, COM A ALTA  COMPLETO RESFRIAMENTO E ESTAR DEVIDAMENTE CURADA. SE HOUVER TRÁFEGO, COM A ALTA COMPLETO RESFRIAMENTO E ESTAR DEVIDAMENTE CURADA. SE HOUVER TRÁFEGO, COM A ALTA  RESFRIAMENTO E ESTAR DEVIDAMENTE CURADA. SE HOUVER TRÁFEGO, COM A ALTA RESFRIAMENTO E ESTAR DEVIDAMENTE CURADA. SE HOUVER TRÁFEGO, COM A ALTA  E ESTAR DEVIDAMENTE CURADA. SE HOUVER TRÁFEGO, COM A ALTA E ESTAR DEVIDAMENTE CURADA. SE HOUVER TRÁFEGO, COM A ALTA  ESTAR DEVIDAMENTE CURADA. SE HOUVER TRÁFEGO, COM A ALTA ESTAR DEVIDAMENTE CURADA. SE HOUVER TRÁFEGO, COM A ALTA  DEVIDAMENTE CURADA. SE HOUVER TRÁFEGO, COM A ALTA DEVIDAMENTE CURADA. SE HOUVER TRÁFEGO, COM A ALTA  CURADA. SE HOUVER TRÁFEGO, COM A ALTA CURADA. SE HOUVER TRÁFEGO, COM A ALTA  SE HOUVER TRÁFEGO, COM A ALTA SE HOUVER TRÁFEGO, COM A ALTA  HOUVER TRÁFEGO, COM A ALTA HOUVER TRÁFEGO, COM A ALTA  TRÁFEGO, COM A ALTA TRÁFEGO, COM A ALTA  COM A ALTA COM A ALTA  A ALTA A ALTA  ALTA ALTA PRESSÃO DO PNEU, PODERÁ MARCÁ-LA, PREJUDICANDO SEU ACABAMENTO FINAL; 6. PREVER EM TODAS AS EMBOCADURAS DA VIA GUIA REBAIXADA PARA ACESSO DE PESSOAS PORTADORAS DE NECESSIDADES ESPECIAIS SEGUNDO O PREVISTO EM LEI E PREVER EM TODAS AS EMBOCADURAS DA VIA GUIA REBAIXADA PARA ACESSO DE PESSOAS PORTADORAS DE NECESSIDADES ESPECIAIS SEGUNDO O PREVISTO EM LEI E  EM TODAS AS EMBOCADURAS DA VIA GUIA REBAIXADA PARA ACESSO DE PESSOAS PORTADORAS DE NECESSIDADES ESPECIAIS SEGUNDO O PREVISTO EM LEI E EM TODAS AS EMBOCADURAS DA VIA GUIA REBAIXADA PARA ACESSO DE PESSOAS PORTADORAS DE NECESSIDADES ESPECIAIS SEGUNDO O PREVISTO EM LEI E  TODAS AS EMBOCADURAS DA VIA GUIA REBAIXADA PARA ACESSO DE PESSOAS PORTADORAS DE NECESSIDADES ESPECIAIS SEGUNDO O PREVISTO EM LEI E TODAS AS EMBOCADURAS DA VIA GUIA REBAIXADA PARA ACESSO DE PESSOAS PORTADORAS DE NECESSIDADES ESPECIAIS SEGUNDO O PREVISTO EM LEI E  AS EMBOCADURAS DA VIA GUIA REBAIXADA PARA ACESSO DE PESSOAS PORTADORAS DE NECESSIDADES ESPECIAIS SEGUNDO O PREVISTO EM LEI E AS EMBOCADURAS DA VIA GUIA REBAIXADA PARA ACESSO DE PESSOAS PORTADORAS DE NECESSIDADES ESPECIAIS SEGUNDO O PREVISTO EM LEI E  EMBOCADURAS DA VIA GUIA REBAIXADA PARA ACESSO DE PESSOAS PORTADORAS DE NECESSIDADES ESPECIAIS SEGUNDO O PREVISTO EM LEI E EMBOCADURAS DA VIA GUIA REBAIXADA PARA ACESSO DE PESSOAS PORTADORAS DE NECESSIDADES ESPECIAIS SEGUNDO O PREVISTO EM LEI E  DA VIA GUIA REBAIXADA PARA ACESSO DE PESSOAS PORTADORAS DE NECESSIDADES ESPECIAIS SEGUNDO O PREVISTO EM LEI E DA VIA GUIA REBAIXADA PARA ACESSO DE PESSOAS PORTADORAS DE NECESSIDADES ESPECIAIS SEGUNDO O PREVISTO EM LEI E  VIA GUIA REBAIXADA PARA ACESSO DE PESSOAS PORTADORAS DE NECESSIDADES ESPECIAIS SEGUNDO O PREVISTO EM LEI E VIA GUIA REBAIXADA PARA ACESSO DE PESSOAS PORTADORAS DE NECESSIDADES ESPECIAIS SEGUNDO O PREVISTO EM LEI E  GUIA REBAIXADA PARA ACESSO DE PESSOAS PORTADORAS DE NECESSIDADES ESPECIAIS SEGUNDO O PREVISTO EM LEI E GUIA REBAIXADA PARA ACESSO DE PESSOAS PORTADORAS DE NECESSIDADES ESPECIAIS SEGUNDO O PREVISTO EM LEI E  REBAIXADA PARA ACESSO DE PESSOAS PORTADORAS DE NECESSIDADES ESPECIAIS SEGUNDO O PREVISTO EM LEI E REBAIXADA PARA ACESSO DE PESSOAS PORTADORAS DE NECESSIDADES ESPECIAIS SEGUNDO O PREVISTO EM LEI E  PARA ACESSO DE PESSOAS PORTADORAS DE NECESSIDADES ESPECIAIS SEGUNDO O PREVISTO EM LEI E PARA ACESSO DE PESSOAS PORTADORAS DE NECESSIDADES ESPECIAIS SEGUNDO O PREVISTO EM LEI E  ACESSO DE PESSOAS PORTADORAS DE NECESSIDADES ESPECIAIS SEGUNDO O PREVISTO EM LEI E ACESSO DE PESSOAS PORTADORAS DE NECESSIDADES ESPECIAIS SEGUNDO O PREVISTO EM LEI E  DE PESSOAS PORTADORAS DE NECESSIDADES ESPECIAIS SEGUNDO O PREVISTO EM LEI E DE PESSOAS PORTADORAS DE NECESSIDADES ESPECIAIS SEGUNDO O PREVISTO EM LEI E  PESSOAS PORTADORAS DE NECESSIDADES ESPECIAIS SEGUNDO O PREVISTO EM LEI E PESSOAS PORTADORAS DE NECESSIDADES ESPECIAIS SEGUNDO O PREVISTO EM LEI E  PORTADORAS DE NECESSIDADES ESPECIAIS SEGUNDO O PREVISTO EM LEI E PORTADORAS DE NECESSIDADES ESPECIAIS SEGUNDO O PREVISTO EM LEI E  DE NECESSIDADES ESPECIAIS SEGUNDO O PREVISTO EM LEI E DE NECESSIDADES ESPECIAIS SEGUNDO O PREVISTO EM LEI E  NECESSIDADES ESPECIAIS SEGUNDO O PREVISTO EM LEI E NECESSIDADES ESPECIAIS SEGUNDO O PREVISTO EM LEI E  ESPECIAIS SEGUNDO O PREVISTO EM LEI E ESPECIAIS SEGUNDO O PREVISTO EM LEI E  SEGUNDO O PREVISTO EM LEI E SEGUNDO O PREVISTO EM LEI E  O PREVISTO EM LEI E O PREVISTO EM LEI E  PREVISTO EM LEI E PREVISTO EM LEI E  EM LEI E EM LEI E  LEI E LEI E  E E NO PROJETO DE SINALIZAÇÃO; 7. AS INTERFERÊNCIAS QUE POR VENTURA FOREM ENCONTRADAS DURANTE A EXECUÇÃO DA OBRA NÃO FORAM CONTEMPLADAS NO PROJETO. AS INTERFERÊNCIAS QUE POR VENTURA FOREM ENCONTRADAS DURANTE A EXECUÇÃO DA OBRA NÃO FORAM CONTEMPLADAS NO PROJETO. 8. A RELOCAÇÃO DOS POSTES EXISTENTES NÃO FAZ PARTE DO ESCOPO DESTE PROJETO, SENDO DE RESPONSABILIDADE DA PREFEITURA, QUE DEVERÁ EXECUTAR A A RELOCAÇÃO DOS POSTES EXISTENTES NÃO FAZ PARTE DO ESCOPO DESTE PROJETO, SENDO DE RESPONSABILIDADE DA PREFEITURA, QUE DEVERÁ EXECUTAR A  RELOCAÇÃO DOS POSTES EXISTENTES NÃO FAZ PARTE DO ESCOPO DESTE PROJETO, SENDO DE RESPONSABILIDADE DA PREFEITURA, QUE DEVERÁ EXECUTAR A RELOCAÇÃO DOS POSTES EXISTENTES NÃO FAZ PARTE DO ESCOPO DESTE PROJETO, SENDO DE RESPONSABILIDADE DA PREFEITURA, QUE DEVERÁ EXECUTAR A  DOS POSTES EXISTENTES NÃO FAZ PARTE DO ESCOPO DESTE PROJETO, SENDO DE RESPONSABILIDADE DA PREFEITURA, QUE DEVERÁ EXECUTAR A DOS POSTES EXISTENTES NÃO FAZ PARTE DO ESCOPO DESTE PROJETO, SENDO DE RESPONSABILIDADE DA PREFEITURA, QUE DEVERÁ EXECUTAR A  POSTES EXISTENTES NÃO FAZ PARTE DO ESCOPO DESTE PROJETO, SENDO DE RESPONSABILIDADE DA PREFEITURA, QUE DEVERÁ EXECUTAR A POSTES EXISTENTES NÃO FAZ PARTE DO ESCOPO DESTE PROJETO, SENDO DE RESPONSABILIDADE DA PREFEITURA, QUE DEVERÁ EXECUTAR A  EXISTENTES NÃO FAZ PARTE DO ESCOPO DESTE PROJETO, SENDO DE RESPONSABILIDADE DA PREFEITURA, QUE DEVERÁ EXECUTAR A EXISTENTES NÃO FAZ PARTE DO ESCOPO DESTE PROJETO, SENDO DE RESPONSABILIDADE DA PREFEITURA, QUE DEVERÁ EXECUTAR A  NÃO FAZ PARTE DO ESCOPO DESTE PROJETO, SENDO DE RESPONSABILIDADE DA PREFEITURA, QUE DEVERÁ EXECUTAR A NÃO FAZ PARTE DO ESCOPO DESTE PROJETO, SENDO DE RESPONSABILIDADE DA PREFEITURA, QUE DEVERÁ EXECUTAR A  FAZ PARTE DO ESCOPO DESTE PROJETO, SENDO DE RESPONSABILIDADE DA PREFEITURA, QUE DEVERÁ EXECUTAR A FAZ PARTE DO ESCOPO DESTE PROJETO, SENDO DE RESPONSABILIDADE DA PREFEITURA, QUE DEVERÁ EXECUTAR A  PARTE DO ESCOPO DESTE PROJETO, SENDO DE RESPONSABILIDADE DA PREFEITURA, QUE DEVERÁ EXECUTAR A PARTE DO ESCOPO DESTE PROJETO, SENDO DE RESPONSABILIDADE DA PREFEITURA, QUE DEVERÁ EXECUTAR A  DO ESCOPO DESTE PROJETO, SENDO DE RESPONSABILIDADE DA PREFEITURA, QUE DEVERÁ EXECUTAR A DO ESCOPO DESTE PROJETO, SENDO DE RESPONSABILIDADE DA PREFEITURA, QUE DEVERÁ EXECUTAR A  ESCOPO DESTE PROJETO, SENDO DE RESPONSABILIDADE DA PREFEITURA, QUE DEVERÁ EXECUTAR A ESCOPO DESTE PROJETO, SENDO DE RESPONSABILIDADE DA PREFEITURA, QUE DEVERÁ EXECUTAR A  DESTE PROJETO, SENDO DE RESPONSABILIDADE DA PREFEITURA, QUE DEVERÁ EXECUTAR A DESTE PROJETO, SENDO DE RESPONSABILIDADE DA PREFEITURA, QUE DEVERÁ EXECUTAR A  PROJETO, SENDO DE RESPONSABILIDADE DA PREFEITURA, QUE DEVERÁ EXECUTAR A PROJETO, SENDO DE RESPONSABILIDADE DA PREFEITURA, QUE DEVERÁ EXECUTAR A  SENDO DE RESPONSABILIDADE DA PREFEITURA, QUE DEVERÁ EXECUTAR A SENDO DE RESPONSABILIDADE DA PREFEITURA, QUE DEVERÁ EXECUTAR A  DE RESPONSABILIDADE DA PREFEITURA, QUE DEVERÁ EXECUTAR A DE RESPONSABILIDADE DA PREFEITURA, QUE DEVERÁ EXECUTAR A  RESPONSABILIDADE DA PREFEITURA, QUE DEVERÁ EXECUTAR A RESPONSABILIDADE DA PREFEITURA, QUE DEVERÁ EXECUTAR A  DA PREFEITURA, QUE DEVERÁ EXECUTAR A DA PREFEITURA, QUE DEVERÁ EXECUTAR A  PREFEITURA, QUE DEVERÁ EXECUTAR A PREFEITURA, QUE DEVERÁ EXECUTAR A  QUE DEVERÁ EXECUTAR A QUE DEVERÁ EXECUTAR A  DEVERÁ EXECUTAR A DEVERÁ EXECUTAR A  EXECUTAR A EXECUTAR A  A A RELOCAÇÃO ANTES DO INÍCIO DAS OBRAS.

AutoCAD SHX Text
NOTAS PARA EXECUÇÃO DO FRESAGEM DO PAVIMENTO: 1. O SERVIÇO DE RECAPEAMENTO DAS VIAS IDENTIFICADAS EM PLANTA SERÁ EXECUTADO EM 3 ETAPAS: FRESAGEM A FRIO, APLICAÇÃO DE LIGANTE BETUMINOSO E RECAPEAMENTO COM O SERVIÇO DE RECAPEAMENTO DAS VIAS IDENTIFICADAS EM PLANTA SERÁ EXECUTADO EM 3 ETAPAS: FRESAGEM A FRIO, APLICAÇÃO DE LIGANTE BETUMINOSO E RECAPEAMENTO COM  SERVIÇO DE RECAPEAMENTO DAS VIAS IDENTIFICADAS EM PLANTA SERÁ EXECUTADO EM 3 ETAPAS: FRESAGEM A FRIO, APLICAÇÃO DE LIGANTE BETUMINOSO E RECAPEAMENTO COM SERVIÇO DE RECAPEAMENTO DAS VIAS IDENTIFICADAS EM PLANTA SERÁ EXECUTADO EM 3 ETAPAS: FRESAGEM A FRIO, APLICAÇÃO DE LIGANTE BETUMINOSO E RECAPEAMENTO COM  DE RECAPEAMENTO DAS VIAS IDENTIFICADAS EM PLANTA SERÁ EXECUTADO EM 3 ETAPAS: FRESAGEM A FRIO, APLICAÇÃO DE LIGANTE BETUMINOSO E RECAPEAMENTO COM DE RECAPEAMENTO DAS VIAS IDENTIFICADAS EM PLANTA SERÁ EXECUTADO EM 3 ETAPAS: FRESAGEM A FRIO, APLICAÇÃO DE LIGANTE BETUMINOSO E RECAPEAMENTO COM  RECAPEAMENTO DAS VIAS IDENTIFICADAS EM PLANTA SERÁ EXECUTADO EM 3 ETAPAS: FRESAGEM A FRIO, APLICAÇÃO DE LIGANTE BETUMINOSO E RECAPEAMENTO COM RECAPEAMENTO DAS VIAS IDENTIFICADAS EM PLANTA SERÁ EXECUTADO EM 3 ETAPAS: FRESAGEM A FRIO, APLICAÇÃO DE LIGANTE BETUMINOSO E RECAPEAMENTO COM  DAS VIAS IDENTIFICADAS EM PLANTA SERÁ EXECUTADO EM 3 ETAPAS: FRESAGEM A FRIO, APLICAÇÃO DE LIGANTE BETUMINOSO E RECAPEAMENTO COM DAS VIAS IDENTIFICADAS EM PLANTA SERÁ EXECUTADO EM 3 ETAPAS: FRESAGEM A FRIO, APLICAÇÃO DE LIGANTE BETUMINOSO E RECAPEAMENTO COM  VIAS IDENTIFICADAS EM PLANTA SERÁ EXECUTADO EM 3 ETAPAS: FRESAGEM A FRIO, APLICAÇÃO DE LIGANTE BETUMINOSO E RECAPEAMENTO COM VIAS IDENTIFICADAS EM PLANTA SERÁ EXECUTADO EM 3 ETAPAS: FRESAGEM A FRIO, APLICAÇÃO DE LIGANTE BETUMINOSO E RECAPEAMENTO COM  IDENTIFICADAS EM PLANTA SERÁ EXECUTADO EM 3 ETAPAS: FRESAGEM A FRIO, APLICAÇÃO DE LIGANTE BETUMINOSO E RECAPEAMENTO COM IDENTIFICADAS EM PLANTA SERÁ EXECUTADO EM 3 ETAPAS: FRESAGEM A FRIO, APLICAÇÃO DE LIGANTE BETUMINOSO E RECAPEAMENTO COM  EM PLANTA SERÁ EXECUTADO EM 3 ETAPAS: FRESAGEM A FRIO, APLICAÇÃO DE LIGANTE BETUMINOSO E RECAPEAMENTO COM EM PLANTA SERÁ EXECUTADO EM 3 ETAPAS: FRESAGEM A FRIO, APLICAÇÃO DE LIGANTE BETUMINOSO E RECAPEAMENTO COM  PLANTA SERÁ EXECUTADO EM 3 ETAPAS: FRESAGEM A FRIO, APLICAÇÃO DE LIGANTE BETUMINOSO E RECAPEAMENTO COM PLANTA SERÁ EXECUTADO EM 3 ETAPAS: FRESAGEM A FRIO, APLICAÇÃO DE LIGANTE BETUMINOSO E RECAPEAMENTO COM  SERÁ EXECUTADO EM 3 ETAPAS: FRESAGEM A FRIO, APLICAÇÃO DE LIGANTE BETUMINOSO E RECAPEAMENTO COM SERÁ EXECUTADO EM 3 ETAPAS: FRESAGEM A FRIO, APLICAÇÃO DE LIGANTE BETUMINOSO E RECAPEAMENTO COM  EXECUTADO EM 3 ETAPAS: FRESAGEM A FRIO, APLICAÇÃO DE LIGANTE BETUMINOSO E RECAPEAMENTO COM EXECUTADO EM 3 ETAPAS: FRESAGEM A FRIO, APLICAÇÃO DE LIGANTE BETUMINOSO E RECAPEAMENTO COM  EM 3 ETAPAS: FRESAGEM A FRIO, APLICAÇÃO DE LIGANTE BETUMINOSO E RECAPEAMENTO COM EM 3 ETAPAS: FRESAGEM A FRIO, APLICAÇÃO DE LIGANTE BETUMINOSO E RECAPEAMENTO COM  3 ETAPAS: FRESAGEM A FRIO, APLICAÇÃO DE LIGANTE BETUMINOSO E RECAPEAMENTO COM 3 ETAPAS: FRESAGEM A FRIO, APLICAÇÃO DE LIGANTE BETUMINOSO E RECAPEAMENTO COM  ETAPAS: FRESAGEM A FRIO, APLICAÇÃO DE LIGANTE BETUMINOSO E RECAPEAMENTO COM ETAPAS: FRESAGEM A FRIO, APLICAÇÃO DE LIGANTE BETUMINOSO E RECAPEAMENTO COM  FRESAGEM A FRIO, APLICAÇÃO DE LIGANTE BETUMINOSO E RECAPEAMENTO COM FRESAGEM A FRIO, APLICAÇÃO DE LIGANTE BETUMINOSO E RECAPEAMENTO COM  A FRIO, APLICAÇÃO DE LIGANTE BETUMINOSO E RECAPEAMENTO COM A FRIO, APLICAÇÃO DE LIGANTE BETUMINOSO E RECAPEAMENTO COM  FRIO, APLICAÇÃO DE LIGANTE BETUMINOSO E RECAPEAMENTO COM FRIO, APLICAÇÃO DE LIGANTE BETUMINOSO E RECAPEAMENTO COM  APLICAÇÃO DE LIGANTE BETUMINOSO E RECAPEAMENTO COM APLICAÇÃO DE LIGANTE BETUMINOSO E RECAPEAMENTO COM  DE LIGANTE BETUMINOSO E RECAPEAMENTO COM DE LIGANTE BETUMINOSO E RECAPEAMENTO COM  LIGANTE BETUMINOSO E RECAPEAMENTO COM LIGANTE BETUMINOSO E RECAPEAMENTO COM  BETUMINOSO E RECAPEAMENTO COM BETUMINOSO E RECAPEAMENTO COM  E RECAPEAMENTO COM E RECAPEAMENTO COM  RECAPEAMENTO COM RECAPEAMENTO COM  COM COM CONCRETO ASFÁLTICO USINADO A QUENTE. 2. O SERVIÇO DE FRESAGEM DEVE SER INICIADO SOMENTE APÓS A PRÉVIA MARCAÇÃO DAS ÁREAS A SEREM FRESADAS E OBSERVADAS À PROFUNDIDADE DE CORTE DE 3,0 CM. O SERVIÇO DE FRESAGEM DEVE SER INICIADO SOMENTE APÓS A PRÉVIA MARCAÇÃO DAS ÁREAS A SEREM FRESADAS E OBSERVADAS À PROFUNDIDADE DE CORTE DE 3,0 CM. 3. A FRESAGEM PODE SER A ETAPA PRELIMINAR PARA A RECICLAGEM DE PAVIMENTOS ASFÁLTICOS. NESTE CASO A ÁREA FRESADA NÃO DEVE PERMANECER POR MAIS DE 3,0 (TRÊS) DIAS SEM A FRESAGEM PODE SER A ETAPA PRELIMINAR PARA A RECICLAGEM DE PAVIMENTOS ASFÁLTICOS. NESTE CASO A ÁREA FRESADA NÃO DEVE PERMANECER POR MAIS DE 3,0 (TRÊS) DIAS SEM  FRESAGEM PODE SER A ETAPA PRELIMINAR PARA A RECICLAGEM DE PAVIMENTOS ASFÁLTICOS. NESTE CASO A ÁREA FRESADA NÃO DEVE PERMANECER POR MAIS DE 3,0 (TRÊS) DIAS SEM FRESAGEM PODE SER A ETAPA PRELIMINAR PARA A RECICLAGEM DE PAVIMENTOS ASFÁLTICOS. NESTE CASO A ÁREA FRESADA NÃO DEVE PERMANECER POR MAIS DE 3,0 (TRÊS) DIAS SEM  PODE SER A ETAPA PRELIMINAR PARA A RECICLAGEM DE PAVIMENTOS ASFÁLTICOS. NESTE CASO A ÁREA FRESADA NÃO DEVE PERMANECER POR MAIS DE 3,0 (TRÊS) DIAS SEM PODE SER A ETAPA PRELIMINAR PARA A RECICLAGEM DE PAVIMENTOS ASFÁLTICOS. NESTE CASO A ÁREA FRESADA NÃO DEVE PERMANECER POR MAIS DE 3,0 (TRÊS) DIAS SEM  SER A ETAPA PRELIMINAR PARA A RECICLAGEM DE PAVIMENTOS ASFÁLTICOS. NESTE CASO A ÁREA FRESADA NÃO DEVE PERMANECER POR MAIS DE 3,0 (TRÊS) DIAS SEM SER A ETAPA PRELIMINAR PARA A RECICLAGEM DE PAVIMENTOS ASFÁLTICOS. NESTE CASO A ÁREA FRESADA NÃO DEVE PERMANECER POR MAIS DE 3,0 (TRÊS) DIAS SEM  A ETAPA PRELIMINAR PARA A RECICLAGEM DE PAVIMENTOS ASFÁLTICOS. NESTE CASO A ÁREA FRESADA NÃO DEVE PERMANECER POR MAIS DE 3,0 (TRÊS) DIAS SEM A ETAPA PRELIMINAR PARA A RECICLAGEM DE PAVIMENTOS ASFÁLTICOS. NESTE CASO A ÁREA FRESADA NÃO DEVE PERMANECER POR MAIS DE 3,0 (TRÊS) DIAS SEM  ETAPA PRELIMINAR PARA A RECICLAGEM DE PAVIMENTOS ASFÁLTICOS. NESTE CASO A ÁREA FRESADA NÃO DEVE PERMANECER POR MAIS DE 3,0 (TRÊS) DIAS SEM ETAPA PRELIMINAR PARA A RECICLAGEM DE PAVIMENTOS ASFÁLTICOS. NESTE CASO A ÁREA FRESADA NÃO DEVE PERMANECER POR MAIS DE 3,0 (TRÊS) DIAS SEM  PRELIMINAR PARA A RECICLAGEM DE PAVIMENTOS ASFÁLTICOS. NESTE CASO A ÁREA FRESADA NÃO DEVE PERMANECER POR MAIS DE 3,0 (TRÊS) DIAS SEM PRELIMINAR PARA A RECICLAGEM DE PAVIMENTOS ASFÁLTICOS. NESTE CASO A ÁREA FRESADA NÃO DEVE PERMANECER POR MAIS DE 3,0 (TRÊS) DIAS SEM  PARA A RECICLAGEM DE PAVIMENTOS ASFÁLTICOS. NESTE CASO A ÁREA FRESADA NÃO DEVE PERMANECER POR MAIS DE 3,0 (TRÊS) DIAS SEM PARA A RECICLAGEM DE PAVIMENTOS ASFÁLTICOS. NESTE CASO A ÁREA FRESADA NÃO DEVE PERMANECER POR MAIS DE 3,0 (TRÊS) DIAS SEM  A RECICLAGEM DE PAVIMENTOS ASFÁLTICOS. NESTE CASO A ÁREA FRESADA NÃO DEVE PERMANECER POR MAIS DE 3,0 (TRÊS) DIAS SEM A RECICLAGEM DE PAVIMENTOS ASFÁLTICOS. NESTE CASO A ÁREA FRESADA NÃO DEVE PERMANECER POR MAIS DE 3,0 (TRÊS) DIAS SEM  RECICLAGEM DE PAVIMENTOS ASFÁLTICOS. NESTE CASO A ÁREA FRESADA NÃO DEVE PERMANECER POR MAIS DE 3,0 (TRÊS) DIAS SEM RECICLAGEM DE PAVIMENTOS ASFÁLTICOS. NESTE CASO A ÁREA FRESADA NÃO DEVE PERMANECER POR MAIS DE 3,0 (TRÊS) DIAS SEM  DE PAVIMENTOS ASFÁLTICOS. NESTE CASO A ÁREA FRESADA NÃO DEVE PERMANECER POR MAIS DE 3,0 (TRÊS) DIAS SEM DE PAVIMENTOS ASFÁLTICOS. NESTE CASO A ÁREA FRESADA NÃO DEVE PERMANECER POR MAIS DE 3,0 (TRÊS) DIAS SEM  PAVIMENTOS ASFÁLTICOS. NESTE CASO A ÁREA FRESADA NÃO DEVE PERMANECER POR MAIS DE 3,0 (TRÊS) DIAS SEM PAVIMENTOS ASFÁLTICOS. NESTE CASO A ÁREA FRESADA NÃO DEVE PERMANECER POR MAIS DE 3,0 (TRÊS) DIAS SEM  ASFÁLTICOS. NESTE CASO A ÁREA FRESADA NÃO DEVE PERMANECER POR MAIS DE 3,0 (TRÊS) DIAS SEM ASFÁLTICOS. NESTE CASO A ÁREA FRESADA NÃO DEVE PERMANECER POR MAIS DE 3,0 (TRÊS) DIAS SEM  NESTE CASO A ÁREA FRESADA NÃO DEVE PERMANECER POR MAIS DE 3,0 (TRÊS) DIAS SEM NESTE CASO A ÁREA FRESADA NÃO DEVE PERMANECER POR MAIS DE 3,0 (TRÊS) DIAS SEM  CASO A ÁREA FRESADA NÃO DEVE PERMANECER POR MAIS DE 3,0 (TRÊS) DIAS SEM CASO A ÁREA FRESADA NÃO DEVE PERMANECER POR MAIS DE 3,0 (TRÊS) DIAS SEM  A ÁREA FRESADA NÃO DEVE PERMANECER POR MAIS DE 3,0 (TRÊS) DIAS SEM A ÁREA FRESADA NÃO DEVE PERMANECER POR MAIS DE 3,0 (TRÊS) DIAS SEM  ÁREA FRESADA NÃO DEVE PERMANECER POR MAIS DE 3,0 (TRÊS) DIAS SEM ÁREA FRESADA NÃO DEVE PERMANECER POR MAIS DE 3,0 (TRÊS) DIAS SEM  FRESADA NÃO DEVE PERMANECER POR MAIS DE 3,0 (TRÊS) DIAS SEM FRESADA NÃO DEVE PERMANECER POR MAIS DE 3,0 (TRÊS) DIAS SEM  NÃO DEVE PERMANECER POR MAIS DE 3,0 (TRÊS) DIAS SEM NÃO DEVE PERMANECER POR MAIS DE 3,0 (TRÊS) DIAS SEM  DEVE PERMANECER POR MAIS DE 3,0 (TRÊS) DIAS SEM DEVE PERMANECER POR MAIS DE 3,0 (TRÊS) DIAS SEM  PERMANECER POR MAIS DE 3,0 (TRÊS) DIAS SEM PERMANECER POR MAIS DE 3,0 (TRÊS) DIAS SEM  POR MAIS DE 3,0 (TRÊS) DIAS SEM POR MAIS DE 3,0 (TRÊS) DIAS SEM  MAIS DE 3,0 (TRÊS) DIAS SEM MAIS DE 3,0 (TRÊS) DIAS SEM  DE 3,0 (TRÊS) DIAS SEM DE 3,0 (TRÊS) DIAS SEM  3,0 (TRÊS) DIAS SEM 3,0 (TRÊS) DIAS SEM  (TRÊS) DIAS SEM (TRÊS) DIAS SEM  DIAS SEM DIAS SEM  SEM SEM O DEVIDO RECOBRIMENTO; 4. A PISTA FRESADA SÓ DEVE SER LIBERADA AO TRÁFEGO SE NÃO OFERECER PERIGO AOS USUÁRIOS, ISTO É, DEVE ESTAR LIVRE DE MATERIAIS SOLTOS OU DE PROBLEMAS DECORRENTES DA A PISTA FRESADA SÓ DEVE SER LIBERADA AO TRÁFEGO SE NÃO OFERECER PERIGO AOS USUÁRIOS, ISTO É, DEVE ESTAR LIVRE DE MATERIAIS SOLTOS OU DE PROBLEMAS DECORRENTES DA  PISTA FRESADA SÓ DEVE SER LIBERADA AO TRÁFEGO SE NÃO OFERECER PERIGO AOS USUÁRIOS, ISTO É, DEVE ESTAR LIVRE DE MATERIAIS SOLTOS OU DE PROBLEMAS DECORRENTES DA PISTA FRESADA SÓ DEVE SER LIBERADA AO TRÁFEGO SE NÃO OFERECER PERIGO AOS USUÁRIOS, ISTO É, DEVE ESTAR LIVRE DE MATERIAIS SOLTOS OU DE PROBLEMAS DECORRENTES DA  FRESADA SÓ DEVE SER LIBERADA AO TRÁFEGO SE NÃO OFERECER PERIGO AOS USUÁRIOS, ISTO É, DEVE ESTAR LIVRE DE MATERIAIS SOLTOS OU DE PROBLEMAS DECORRENTES DA FRESADA SÓ DEVE SER LIBERADA AO TRÁFEGO SE NÃO OFERECER PERIGO AOS USUÁRIOS, ISTO É, DEVE ESTAR LIVRE DE MATERIAIS SOLTOS OU DE PROBLEMAS DECORRENTES DA  SÓ DEVE SER LIBERADA AO TRÁFEGO SE NÃO OFERECER PERIGO AOS USUÁRIOS, ISTO É, DEVE ESTAR LIVRE DE MATERIAIS SOLTOS OU DE PROBLEMAS DECORRENTES DA SÓ DEVE SER LIBERADA AO TRÁFEGO SE NÃO OFERECER PERIGO AOS USUÁRIOS, ISTO É, DEVE ESTAR LIVRE DE MATERIAIS SOLTOS OU DE PROBLEMAS DECORRENTES DA  DEVE SER LIBERADA AO TRÁFEGO SE NÃO OFERECER PERIGO AOS USUÁRIOS, ISTO É, DEVE ESTAR LIVRE DE MATERIAIS SOLTOS OU DE PROBLEMAS DECORRENTES DA DEVE SER LIBERADA AO TRÁFEGO SE NÃO OFERECER PERIGO AOS USUÁRIOS, ISTO É, DEVE ESTAR LIVRE DE MATERIAIS SOLTOS OU DE PROBLEMAS DECORRENTES DA  SER LIBERADA AO TRÁFEGO SE NÃO OFERECER PERIGO AOS USUÁRIOS, ISTO É, DEVE ESTAR LIVRE DE MATERIAIS SOLTOS OU DE PROBLEMAS DECORRENTES DA SER LIBERADA AO TRÁFEGO SE NÃO OFERECER PERIGO AOS USUÁRIOS, ISTO É, DEVE ESTAR LIVRE DE MATERIAIS SOLTOS OU DE PROBLEMAS DECORRENTES DA  LIBERADA AO TRÁFEGO SE NÃO OFERECER PERIGO AOS USUÁRIOS, ISTO É, DEVE ESTAR LIVRE DE MATERIAIS SOLTOS OU DE PROBLEMAS DECORRENTES DA LIBERADA AO TRÁFEGO SE NÃO OFERECER PERIGO AOS USUÁRIOS, ISTO É, DEVE ESTAR LIVRE DE MATERIAIS SOLTOS OU DE PROBLEMAS DECORRENTES DA  AO TRÁFEGO SE NÃO OFERECER PERIGO AOS USUÁRIOS, ISTO É, DEVE ESTAR LIVRE DE MATERIAIS SOLTOS OU DE PROBLEMAS DECORRENTES DA AO TRÁFEGO SE NÃO OFERECER PERIGO AOS USUÁRIOS, ISTO É, DEVE ESTAR LIVRE DE MATERIAIS SOLTOS OU DE PROBLEMAS DECORRENTES DA  TRÁFEGO SE NÃO OFERECER PERIGO AOS USUÁRIOS, ISTO É, DEVE ESTAR LIVRE DE MATERIAIS SOLTOS OU DE PROBLEMAS DECORRENTES DA TRÁFEGO SE NÃO OFERECER PERIGO AOS USUÁRIOS, ISTO É, DEVE ESTAR LIVRE DE MATERIAIS SOLTOS OU DE PROBLEMAS DECORRENTES DA  SE NÃO OFERECER PERIGO AOS USUÁRIOS, ISTO É, DEVE ESTAR LIVRE DE MATERIAIS SOLTOS OU DE PROBLEMAS DECORRENTES DA SE NÃO OFERECER PERIGO AOS USUÁRIOS, ISTO É, DEVE ESTAR LIVRE DE MATERIAIS SOLTOS OU DE PROBLEMAS DECORRENTES DA  NÃO OFERECER PERIGO AOS USUÁRIOS, ISTO É, DEVE ESTAR LIVRE DE MATERIAIS SOLTOS OU DE PROBLEMAS DECORRENTES DA NÃO OFERECER PERIGO AOS USUÁRIOS, ISTO É, DEVE ESTAR LIVRE DE MATERIAIS SOLTOS OU DE PROBLEMAS DECORRENTES DA  OFERECER PERIGO AOS USUÁRIOS, ISTO É, DEVE ESTAR LIVRE DE MATERIAIS SOLTOS OU DE PROBLEMAS DECORRENTES DA OFERECER PERIGO AOS USUÁRIOS, ISTO É, DEVE ESTAR LIVRE DE MATERIAIS SOLTOS OU DE PROBLEMAS DECORRENTES DA  PERIGO AOS USUÁRIOS, ISTO É, DEVE ESTAR LIVRE DE MATERIAIS SOLTOS OU DE PROBLEMAS DECORRENTES DA PERIGO AOS USUÁRIOS, ISTO É, DEVE ESTAR LIVRE DE MATERIAIS SOLTOS OU DE PROBLEMAS DECORRENTES DA  AOS USUÁRIOS, ISTO É, DEVE ESTAR LIVRE DE MATERIAIS SOLTOS OU DE PROBLEMAS DECORRENTES DA AOS USUÁRIOS, ISTO É, DEVE ESTAR LIVRE DE MATERIAIS SOLTOS OU DE PROBLEMAS DECORRENTES DA  USUÁRIOS, ISTO É, DEVE ESTAR LIVRE DE MATERIAIS SOLTOS OU DE PROBLEMAS DECORRENTES DA USUÁRIOS, ISTO É, DEVE ESTAR LIVRE DE MATERIAIS SOLTOS OU DE PROBLEMAS DECORRENTES DA  ISTO É, DEVE ESTAR LIVRE DE MATERIAIS SOLTOS OU DE PROBLEMAS DECORRENTES DA ISTO É, DEVE ESTAR LIVRE DE MATERIAIS SOLTOS OU DE PROBLEMAS DECORRENTES DA  É, DEVE ESTAR LIVRE DE MATERIAIS SOLTOS OU DE PROBLEMAS DECORRENTES DA É, DEVE ESTAR LIVRE DE MATERIAIS SOLTOS OU DE PROBLEMAS DECORRENTES DA  DEVE ESTAR LIVRE DE MATERIAIS SOLTOS OU DE PROBLEMAS DECORRENTES DA DEVE ESTAR LIVRE DE MATERIAIS SOLTOS OU DE PROBLEMAS DECORRENTES DA  ESTAR LIVRE DE MATERIAIS SOLTOS OU DE PROBLEMAS DECORRENTES DA ESTAR LIVRE DE MATERIAIS SOLTOS OU DE PROBLEMAS DECORRENTES DA  LIVRE DE MATERIAIS SOLTOS OU DE PROBLEMAS DECORRENTES DA LIVRE DE MATERIAIS SOLTOS OU DE PROBLEMAS DECORRENTES DA  DE MATERIAIS SOLTOS OU DE PROBLEMAS DECORRENTES DA DE MATERIAIS SOLTOS OU DE PROBLEMAS DECORRENTES DA  MATERIAIS SOLTOS OU DE PROBLEMAS DECORRENTES DA MATERIAIS SOLTOS OU DE PROBLEMAS DECORRENTES DA  SOLTOS OU DE PROBLEMAS DECORRENTES DA SOLTOS OU DE PROBLEMAS DECORRENTES DA  OU DE PROBLEMAS DECORRENTES DA OU DE PROBLEMAS DECORRENTES DA  DE PROBLEMAS DECORRENTES DA DE PROBLEMAS DECORRENTES DA  PROBLEMAS DECORRENTES DA PROBLEMAS DECORRENTES DA  DECORRENTES DA DECORRENTES DA  DA DA FRESAGEM, TAIS COMO DEGRAUS, OCORRÊNCIA DE BURACOS E DESCOLAMENTO DE PLACAS. 5. A FRESAGEM DO REVESTIMENTO, NA ESPESSURA DE 3,0 CM, DEVE SER INICIADA NA BORDA MAIS BAIXA DA FAIXA DE TRÁFEGO, COM A VELOCIDADE DE CORTE E AVANÇO REGULADOS A FIM A FRESAGEM DO REVESTIMENTO, NA ESPESSURA DE 3,0 CM, DEVE SER INICIADA NA BORDA MAIS BAIXA DA FAIXA DE TRÁFEGO, COM A VELOCIDADE DE CORTE E AVANÇO REGULADOS A FIM DE PRODUZIR GRANULOMETRIAS ADEQUADAS, SE NECESSÁRIO, DE AGREGADOS QUE DEVERÃO SER UTILIZADOS NA RECICLAGEM.  6. NO DECORRER DA FRESAGEM DEVE SER OBSERVADO O JATEAMENTO CONTÍNUO DE ÁGUA, PARA RESFRIAMENTO DOS DENTES DA FRESADORA E CONTROLE DA EMISSÃO DE POEIRA. NO DECORRER DA FRESAGEM DEVE SER OBSERVADO O JATEAMENTO CONTÍNUO DE ÁGUA, PARA RESFRIAMENTO DOS DENTES DA FRESADORA E CONTROLE DA EMISSÃO DE POEIRA. 7. DEVE SER REALIZADO TRATAMENTO DA SUPERFÍCIE FRESADA ONDE PERMANEÇAM BURACOS OU DESAGREGAÇÕES. O MATERIAL SOLTO DEVE SER REMOVIDO POR FRESAGEM OU QUALQUER DEVE SER REALIZADO TRATAMENTO DA SUPERFÍCIE FRESADA ONDE PERMANEÇAM BURACOS OU DESAGREGAÇÕES. O MATERIAL SOLTO DEVE SER REMOVIDO POR FRESAGEM OU QUALQUER  SER REALIZADO TRATAMENTO DA SUPERFÍCIE FRESADA ONDE PERMANEÇAM BURACOS OU DESAGREGAÇÕES. O MATERIAL SOLTO DEVE SER REMOVIDO POR FRESAGEM OU QUALQUER SER REALIZADO TRATAMENTO DA SUPERFÍCIE FRESADA ONDE PERMANEÇAM BURACOS OU DESAGREGAÇÕES. O MATERIAL SOLTO DEVE SER REMOVIDO POR FRESAGEM OU QUALQUER  REALIZADO TRATAMENTO DA SUPERFÍCIE FRESADA ONDE PERMANEÇAM BURACOS OU DESAGREGAÇÕES. O MATERIAL SOLTO DEVE SER REMOVIDO POR FRESAGEM OU QUALQUER REALIZADO TRATAMENTO DA SUPERFÍCIE FRESADA ONDE PERMANEÇAM BURACOS OU DESAGREGAÇÕES. O MATERIAL SOLTO DEVE SER REMOVIDO POR FRESAGEM OU QUALQUER  TRATAMENTO DA SUPERFÍCIE FRESADA ONDE PERMANEÇAM BURACOS OU DESAGREGAÇÕES. O MATERIAL SOLTO DEVE SER REMOVIDO POR FRESAGEM OU QUALQUER TRATAMENTO DA SUPERFÍCIE FRESADA ONDE PERMANEÇAM BURACOS OU DESAGREGAÇÕES. O MATERIAL SOLTO DEVE SER REMOVIDO POR FRESAGEM OU QUALQUER  DA SUPERFÍCIE FRESADA ONDE PERMANEÇAM BURACOS OU DESAGREGAÇÕES. O MATERIAL SOLTO DEVE SER REMOVIDO POR FRESAGEM OU QUALQUER DA SUPERFÍCIE FRESADA ONDE PERMANEÇAM BURACOS OU DESAGREGAÇÕES. O MATERIAL SOLTO DEVE SER REMOVIDO POR FRESAGEM OU QUALQUER  SUPERFÍCIE FRESADA ONDE PERMANEÇAM BURACOS OU DESAGREGAÇÕES. O MATERIAL SOLTO DEVE SER REMOVIDO POR FRESAGEM OU QUALQUER SUPERFÍCIE FRESADA ONDE PERMANEÇAM BURACOS OU DESAGREGAÇÕES. O MATERIAL SOLTO DEVE SER REMOVIDO POR FRESAGEM OU QUALQUER  FRESADA ONDE PERMANEÇAM BURACOS OU DESAGREGAÇÕES. O MATERIAL SOLTO DEVE SER REMOVIDO POR FRESAGEM OU QUALQUER FRESADA ONDE PERMANEÇAM BURACOS OU DESAGREGAÇÕES. O MATERIAL SOLTO DEVE SER REMOVIDO POR FRESAGEM OU QUALQUER  ONDE PERMANEÇAM BURACOS OU DESAGREGAÇÕES. O MATERIAL SOLTO DEVE SER REMOVIDO POR FRESAGEM OU QUALQUER ONDE PERMANEÇAM BURACOS OU DESAGREGAÇÕES. O MATERIAL SOLTO DEVE SER REMOVIDO POR FRESAGEM OU QUALQUER  PERMANEÇAM BURACOS OU DESAGREGAÇÕES. O MATERIAL SOLTO DEVE SER REMOVIDO POR FRESAGEM OU QUALQUER PERMANEÇAM BURACOS OU DESAGREGAÇÕES. O MATERIAL SOLTO DEVE SER REMOVIDO POR FRESAGEM OU QUALQUER  BURACOS OU DESAGREGAÇÕES. O MATERIAL SOLTO DEVE SER REMOVIDO POR FRESAGEM OU QUALQUER BURACOS OU DESAGREGAÇÕES. O MATERIAL SOLTO DEVE SER REMOVIDO POR FRESAGEM OU QUALQUER  OU DESAGREGAÇÕES. O MATERIAL SOLTO DEVE SER REMOVIDO POR FRESAGEM OU QUALQUER OU DESAGREGAÇÕES. O MATERIAL SOLTO DEVE SER REMOVIDO POR FRESAGEM OU QUALQUER  DESAGREGAÇÕES. O MATERIAL SOLTO DEVE SER REMOVIDO POR FRESAGEM OU QUALQUER DESAGREGAÇÕES. O MATERIAL SOLTO DEVE SER REMOVIDO POR FRESAGEM OU QUALQUER  O MATERIAL SOLTO DEVE SER REMOVIDO POR FRESAGEM OU QUALQUER O MATERIAL SOLTO DEVE SER REMOVIDO POR FRESAGEM OU QUALQUER  MATERIAL SOLTO DEVE SER REMOVIDO POR FRESAGEM OU QUALQUER MATERIAL SOLTO DEVE SER REMOVIDO POR FRESAGEM OU QUALQUER  SOLTO DEVE SER REMOVIDO POR FRESAGEM OU QUALQUER SOLTO DEVE SER REMOVIDO POR FRESAGEM OU QUALQUER  DEVE SER REMOVIDO POR FRESAGEM OU QUALQUER DEVE SER REMOVIDO POR FRESAGEM OU QUALQUER  SER REMOVIDO POR FRESAGEM OU QUALQUER SER REMOVIDO POR FRESAGEM OU QUALQUER  REMOVIDO POR FRESAGEM OU QUALQUER REMOVIDO POR FRESAGEM OU QUALQUER  POR FRESAGEM OU QUALQUER POR FRESAGEM OU QUALQUER  FRESAGEM OU QUALQUER FRESAGEM OU QUALQUER  OU QUALQUER OU QUALQUER  QUALQUER QUALQUER OUTRO PROCESSO APROPRIADO. POSTERIORMENTE, DEVE SER EXECUTADA A RECOMPOSIÇÃO, SE NECESSÁRIA, DA CAMADA GRANULAR SUBJACENTE E/OU EXECUÇÃO DE CAMADA ADICIONAL  PROCESSO APROPRIADO. POSTERIORMENTE, DEVE SER EXECUTADA A RECOMPOSIÇÃO, SE NECESSÁRIA, DA CAMADA GRANULAR SUBJACENTE E/OU EXECUÇÃO DE CAMADA ADICIONAL PROCESSO APROPRIADO. POSTERIORMENTE, DEVE SER EXECUTADA A RECOMPOSIÇÃO, SE NECESSÁRIA, DA CAMADA GRANULAR SUBJACENTE E/OU EXECUÇÃO DE CAMADA ADICIONAL  APROPRIADO. POSTERIORMENTE, DEVE SER EXECUTADA A RECOMPOSIÇÃO, SE NECESSÁRIA, DA CAMADA GRANULAR SUBJACENTE E/OU EXECUÇÃO DE CAMADA ADICIONAL APROPRIADO. POSTERIORMENTE, DEVE SER EXECUTADA A RECOMPOSIÇÃO, SE NECESSÁRIA, DA CAMADA GRANULAR SUBJACENTE E/OU EXECUÇÃO DE CAMADA ADICIONAL  POSTERIORMENTE, DEVE SER EXECUTADA A RECOMPOSIÇÃO, SE NECESSÁRIA, DA CAMADA GRANULAR SUBJACENTE E/OU EXECUÇÃO DE CAMADA ADICIONAL POSTERIORMENTE, DEVE SER EXECUTADA A RECOMPOSIÇÃO, SE NECESSÁRIA, DA CAMADA GRANULAR SUBJACENTE E/OU EXECUÇÃO DE CAMADA ADICIONAL  DEVE SER EXECUTADA A RECOMPOSIÇÃO, SE NECESSÁRIA, DA CAMADA GRANULAR SUBJACENTE E/OU EXECUÇÃO DE CAMADA ADICIONAL DEVE SER EXECUTADA A RECOMPOSIÇÃO, SE NECESSÁRIA, DA CAMADA GRANULAR SUBJACENTE E/OU EXECUÇÃO DE CAMADA ADICIONAL  SER EXECUTADA A RECOMPOSIÇÃO, SE NECESSÁRIA, DA CAMADA GRANULAR SUBJACENTE E/OU EXECUÇÃO DE CAMADA ADICIONAL SER EXECUTADA A RECOMPOSIÇÃO, SE NECESSÁRIA, DA CAMADA GRANULAR SUBJACENTE E/OU EXECUÇÃO DE CAMADA ADICIONAL  EXECUTADA A RECOMPOSIÇÃO, SE NECESSÁRIA, DA CAMADA GRANULAR SUBJACENTE E/OU EXECUÇÃO DE CAMADA ADICIONAL EXECUTADA A RECOMPOSIÇÃO, SE NECESSÁRIA, DA CAMADA GRANULAR SUBJACENTE E/OU EXECUÇÃO DE CAMADA ADICIONAL  A RECOMPOSIÇÃO, SE NECESSÁRIA, DA CAMADA GRANULAR SUBJACENTE E/OU EXECUÇÃO DE CAMADA ADICIONAL A RECOMPOSIÇÃO, SE NECESSÁRIA, DA CAMADA GRANULAR SUBJACENTE E/OU EXECUÇÃO DE CAMADA ADICIONAL  RECOMPOSIÇÃO, SE NECESSÁRIA, DA CAMADA GRANULAR SUBJACENTE E/OU EXECUÇÃO DE CAMADA ADICIONAL RECOMPOSIÇÃO, SE NECESSÁRIA, DA CAMADA GRANULAR SUBJACENTE E/OU EXECUÇÃO DE CAMADA ADICIONAL  SE NECESSÁRIA, DA CAMADA GRANULAR SUBJACENTE E/OU EXECUÇÃO DE CAMADA ADICIONAL SE NECESSÁRIA, DA CAMADA GRANULAR SUBJACENTE E/OU EXECUÇÃO DE CAMADA ADICIONAL  NECESSÁRIA, DA CAMADA GRANULAR SUBJACENTE E/OU EXECUÇÃO DE CAMADA ADICIONAL NECESSÁRIA, DA CAMADA GRANULAR SUBJACENTE E/OU EXECUÇÃO DE CAMADA ADICIONAL  DA CAMADA GRANULAR SUBJACENTE E/OU EXECUÇÃO DE CAMADA ADICIONAL DA CAMADA GRANULAR SUBJACENTE E/OU EXECUÇÃO DE CAMADA ADICIONAL  CAMADA GRANULAR SUBJACENTE E/OU EXECUÇÃO DE CAMADA ADICIONAL CAMADA GRANULAR SUBJACENTE E/OU EXECUÇÃO DE CAMADA ADICIONAL  GRANULAR SUBJACENTE E/OU EXECUÇÃO DE CAMADA ADICIONAL GRANULAR SUBJACENTE E/OU EXECUÇÃO DE CAMADA ADICIONAL  SUBJACENTE E/OU EXECUÇÃO DE CAMADA ADICIONAL SUBJACENTE E/OU EXECUÇÃO DE CAMADA ADICIONAL  E/OU EXECUÇÃO DE CAMADA ADICIONAL E/OU EXECUÇÃO DE CAMADA ADICIONAL  EXECUÇÃO DE CAMADA ADICIONAL EXECUÇÃO DE CAMADA ADICIONAL  DE CAMADA ADICIONAL DE CAMADA ADICIONAL  CAMADA ADICIONAL CAMADA ADICIONAL  ADICIONAL ADICIONAL DE CONCRETO ASFÁLTICO, APÓS A NECESSÁRIA LIMPEZA DA SUPERFÍCIE E APLICAÇÃO DA PINTURA DE LIGAÇÃO. 8. DEPOIS DA LIMPEZA DE FRESAGEM, DEVERÁ SER APLICADO O LIGANTE BETUMINOSO (TIPO RR-2C COM TAXA DE APLICAÇÃO 1:1, NA ORDEM DE 0,8L/M² A 1,0L/M²). DEPOIS DA LIMPEZA DE FRESAGEM, DEVERÁ SER APLICADO O LIGANTE BETUMINOSO (TIPO RR-2C COM TAXA DE APLICAÇÃO 1:1, NA ORDEM DE 0,8L/M² A 1,0L/M²). 9. EM SEGUIDA SERÁ APLICADO O CONCRETO ASFÁLTICO USINADO A QUENTE NA ESPESSURA DE 3,0 CM.EM SEGUIDA SERÁ APLICADO O CONCRETO ASFÁLTICO USINADO A QUENTE NA ESPESSURA DE 3,0 CM.
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